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	SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO
Superintendência Federal de Agricultura em ........................................
Divisão de Defesa Agropecuária
Serviço de ..........
	ANEXO AO

TERMO DE SUPERVISÃO Nº




SUPERVISIONAR CERTIFICAÇÃO FITOSSANITÁRIA DE ORIGEM

SUPERVISÃO NO OEDSV (Sede, Regional ou Local)
	DESCRIÇÃO DOS ITENS DE VERIFICAÇÃO
	C
	NC
	NA

	A – Padrões dos Formulários

	A1. O formulário padrão de "CFO" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo I da IN 33/2016?

O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo I da IN 33/2016.
	
	
	

	A2. O código de identificação numérica do CFO empregado pelo OEDSV está de acordo com a fórmula definida pela IN 33/2016?
A identificação numérica será em ordem crescente, com código numérico da UF, seguida do ano com dois dígitos, e número sequencial de quatro dígitos. (Art. 5o, IN 33/2016)
	
	
	

	A3. O formulário padrão "Informações complementares do CFO" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo I-A da IN 33/2016.
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo I-A da IN 33/2016.
	
	
	

	A4. O formulário padrão de "CFOC" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo II da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo II da IN 33/2016.
	
	
	

	A5. O código de identificação numérica do CFOC empregado pelo OEDSV está de acordo com a fórmula definida pela IN 33/2016?
A identificação numérica do CFOC deverá ser em ordem crescente, com código numérico da UF, seguida do ano com dois dígitos, e número sequencial de quatro dígitos. (Art. 5o, IN 33/2016)
	
	
	

	A6. O formulário padrão "Informações Complementares do CFOC" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo II-A da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo II-A da IN 33/2016.
	
	
	

	A7. Os formulários padrão "Termo de Habilitação do RT para a Emissão de CFO/CFOC" e "Anexo ao Termo de Habilitação" empregados pelo OEDSV estão de acordo com os modelos constantes nos Anexo III e IV da IN 33/2016?
Os formulários devem seguir os preceitos apresentados nos Anexo III e IV da IN 33/2016.
	
	
	

	A8. O formulário padrão "Carteira do RT Habilitado" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo V da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo V da IN 33/2016.
	
	
	

	A9. O formulário padrão "Ficha de Inscrição de UP" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo VI da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo VI da IN 33/2016.
	
	
	

	A10. O formulário padrão "Ficha de Inscrição de UP Agroextrativismo" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo VII da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo VII da IN 33/2016.
	
	
	

	A11. O formulário padrão "Ficha de Manutenção de UPs de culturas perenes" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo VIII da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo VIII da IN 33/2016.
	
	
	

	A12. O formulário-padrão "Ficha de Inscrição da UC" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo IX da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo IX da IN 33/2016.
	
	
	

	A13. O formulário-padrão "Laudo de Vistoria em UC" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo X da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo X da IN 33/2016.
	
	
	

	A14. O formulário-padrão "Relatório do RT - UP" empregado pelo OEDSV apresenta as informações mínimas exigidas no Anexo XI da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo XI da IN 33/2016.
	
	
	

	A15. O formulário-padrão "Relatório do RT - UC" empregado pelo OEDSV apresenta as informações mínimas exigidas no Anexo XII da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo XII da IN 33/2016.
	
	
	

	A16. O formulário-padrão "Relatório Técnico - OEDSV" empregado pelo OEDSV apresenta as informações mínimas exigidas no Anexo XIII da IN 33/2016?
O formulário deve seguir os preceitos apresentados no Anexo XIII da IN 33/2016.
	
	
	

	C = Conforme
	NC = Não Conforme
	NA = Não se Aplica
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	DESCRIÇÃO DOS ITENS DE VERIFICAÇÃO
	C
	NC
	NA

	A – Padrões dos Formulários

	A17. O formulário-padrão para "PTV" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo I da IN 28/2016?
O OEDSV deverá utilizar o formulário da PTV, conforme o modelo apresentado no Anexo I, da IN 28/2016.
	
	
	

	A18. O formulário-padrão "Informações complementares da PTV" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo I-A da IN 28/2016?
O formulário da PTV deverá estar conforme com o modelo apresentado no Anexo I-A da IN 28/2016.
	
	
	

	A19. O código de identificação numérica da PTV empregado pelo OEDSV está de acordo com a fórmula definida pela IN 28/2016?
A identificação numérica deverá ser em ordem crescente, com código numérico da UF, seguida do ano com dois dígitos, e número sequencial de seis dígitos. (Art. 9o, § 1o, IN 28/2016)
	
	
	

	A20. O formulário-padrão "Termo de Habilitação do RT OEDSV" empregado pelo OEDSV está de acordo com o modelo constante no Anexo II da IN 28/2016?
O formulário deverá estar conforme com o Anexo II da IN 28/2016.
	
	
	

	B - Declarações adicionais

	B1. As DAs empregadas na emissão de CFOs, CFOCs e PTVs empregadas pelo OEDSV estão de acordo com as definições estabelecidas pelo MAPA, pelas ONPFs de países importadores? 
Os textos das DAs utilizados nos CFOs, CFOCs e PTVs serão informados pelo MAPA ou farão parte dos requisitos fitossanitários de ONPF de país importador. Quando se tratar de DA15 (análise laboratorial), fica dispensada a emissão de CFO e de CFOC, tendo em vista que o laudo emitido por laboratório de diagnóstico fitossanitário credenciado pelo MAPA é documento oficial para subsidiar a emissão de CF. (Art. 4o, IN 33/2016)
	
	
	

	C - Fiscalização da atividade dos Responsáveis Técnicos

	C1. O OEDSV está procedendo à devida fiscalização da atividade dos RTs?
O OEDSV deve apresentar os devidos registros, demonstrando que os RTs vem sendo devidamente fiscalizados e orientados no exercício de suas atribuições estabelecidas. (Art. 23 e Art. 29, IN 33/2016)
	
	
	

	C2. Os RTs habilitados para emissão de CFO e CFOC estão com seus registros regulares junto ao OEDSV?
Os RTs habilitados para a emissão de CFO e COFC devem estar com os seus registros devidamente válidos, considerando a validade de cinco anos. (Art. 9o, § 4o, IN 33/2016)
	
	
	

	C3. Os documentos emitidos (termos de fiscalização; termos de notificação; autos de infração; termo de coleta de amostra) estão disponíveis para auditoria? Art. 29, IN 33/2016)
	
	
	

	C4. A fiscalização exercida pelo OEDSV está abrangente (nº. de RTs fiscalizados; nº. de UPs e UCs fiscalizadas – em relação ao total)? Art. 29, IN 33/2016)
	
	
	

	C5. O conteúdo dos documentos fiscais está adequado (atuação do RT: registro das informações nos livros de acompanhamento; inspeção em campo, referência às normas pertinentes)?
	
	
	

	C6. Os RTs habilitados para emissão de PTVs estão com a capacitação e treinamento em dia?
Os RTs habilitados para a emissão de PTV deverão ser submetido, no máximo a cada três anos, a curso de treinamento e de capacitação técnica sobre normas de sanidade vegetal. (Art. 11, § 3o, IN 28/2016)
	
	
	

	D - Processo de Inscrição da UP e UC

	D1. Os códigos de estados e municípios estão seguindo o padrão do IBGE?
Deve seguir o padrão do IBGE. (Art. 5o. § 2o, IN 33/2016, § 2o in 28/2016)
	            
	
	

	D2. O código de identificação numérica da propriedade está de acordo com a fórmula prevista na IN 33/2016?
A identificação numérica da propriedade será formada pelo código numérico da UF, código numérico do município e o número sequencial com quatro dígitos. (Art. 13. § 1o, IN 33/2016)
	
	
	

	D3. As identificações numéricas das UPs estão de acordo com a fórmula prevista na IN 33/2016?
O OEDSV fornecerá os códigos das UPs composto pelo código numérico da propriedade, ano com dois dígitos, e número sequencial com quatro dígitos. (Art. 13. § 2o, IN 33/2016)
	
	
	

	D4. Identificação numérica das Ucs.
A identificação numérica da UC será formada pelo código numérico da UF, código numérico do município e o número sequencial com quatro dígitos. (Art. 14. § 3o, IN 33/2016)
	
	
	

	D5. As leituras das coordenadas geográficas estão sendo colhidas de maneira adequada?
As leituras das coordenadas geográficas, serão obtidas no Sistema Geodésico SIRGAS2000 ou WGS 84.(Art. 13. § 4o, IN 33/2016)
	
	
	

	C = Conforme
	NC = Não Conforme
	NA = Não se Aplica
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	C
	NC
	NA

	E - Sistema de Emissão de PTV (manual ou eletrônica)

	E1. A emissão da PTV vem sendo emitida de maneira adequada?
A PTV emitida manualmente deverá ser emitida e assinada por um Eng. Agrônomo ou Eng. Florestal, em suas respectivas áreas de competência, devidamente habilitado, pertencente ao quadro do OEDSV e que exerça atividade de fiscalização agropecuária. O OEDSV deverá garantir a segurança do sistema informatizado e disponibilizar consulta ao site para verificar a autenticidade dos documentos. (Art. 12 e 13 IN 28/2016)
	
	
	

	F - Relatórios

	F1. Os relatórios sobre emissão de CFOs e CFOCs emitidos pelos RTs estão sendo devidamente e tempestivamente encaminhados ao OEDSV (local, regional ou sede)?
O RT deverá encaminhar mensalmente ao OEDSV, até o vigésimo dia do mês subsequente, relatórios sobre CFO e CFOC emitidos no mês anterior, conforme os Anexos XI e XII da IN 33/2016.
	
	
	

	F2. Os relatórios sobre as emissões de CFOs e CFOS emitidos pela OEDSV estão sendo devidamente e tempestivamente emitidos pelo OEDSV? 
O OEDSV deverá encaminhar relatórios consolidados com informações sobre os CFO e CFOC emitidos a cada semestre à área de sanidade vegetal da SFA na UF, até o último dia do mês subsequente ao semestre, conforme o Anexo XIII da IN 33/2016.
	
	
	

	F3. Emissão do relatório semestral.

O OEDSV deverá encaminhar relatório semestral consolidado à SFA na UF, conforme Anexo III, até o último dia do mês subsequente ao semestre respectivo. (Art. 21, IN 28/2016)
	
	
	

	C = Conforme
	NC = Não Conforme
	NA = Não se Aplica

	OBSERVAÇÕES (descrever as observações e não conformidades)

	


	Local:
	
	Data:
	

	RESPONSÁVEL PELA UNIDADE OEDSV

(Identificação e assinatura)
	AUDITOR FISCAL FEDERAL AGROPECUÁRIO

(Identificação e assinatura)


 TC  Folha 2 de 4

